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8áo sempre assim os phonomunos 
da ovoluçftoi

Hontern, era um povo que sacudia o 
jutfo de um governo des-potico; uma 
multidão que esboroava um throno 
contlauto no futuro; era uma popu
lação qno pregando novas doutri
nas e estabelecendo novas formulas 
dorrubuva todo o edifício da monar- 
cbla heroditaria e constitucional ; 
boje, é osso mesmo põvo quo curva 
* fronto, como dhintec, ao despotis
mo de um novo governo; è essa mesma 
multidão que geme ao pé do sua 
obra profanada pelas máos dos san- 
tarrões da democracia e lança ao 
passado um olhar angustioso ; é essa 
mesma populaça > que. como 
Jeremias, chora sobre as ruinas de 
>°us tomplos a tergiversação de suas 
d '»trinas pregadas outrVra pelos in
victos mostres Benjamin, Saldanha, 
Doodoro o Floriano; quo chora o a- 
dulteramcnto de seus ritos, ritos do 
uma puresa sublimo, ritos que etsta- 
balecom a segurança e integridade da 
■ . tria, quo só  idealizam o Bem.

B' isto o quo lavra em todo o Palz,- 
o isto o que lemos em todos os olhos 
o o que ouvimos de todas as boccas-é 
isto a nossa vida social!

K o povo brazllelro i do será bas
tante fo.te para oppor um diquo a 
essas imperioHÍdadet da soborania 
nacional?

Nós somos d'estes qus acreditam 
que a monarchla nSo fructificará, ou 
melhor, Fe náo enxertará om um palz 
i ni que o mestlçamento o a domocra- 
(la rio elementos predeminante.-; mas 
a (firmamos, também, que um gover
no rem critorio o sem largueza de vis- 
tns nào ó o quo convem em taos 
ci ndiçflos.

Ora, o Brazil, segundo as obser
vações históricas o ethnologicn*. esrá 
n'este caso; a monarchia tinha de 
forçosa mento cahir para em seu lugar 
levantar-se Imponente o edifieio da 
Republica—o regi mon livre o demo
crático, inlieronto a constituição mo
ral do povo brazileiro, o governo 
qno tem por bazo—A Ordem, | or
norma—A Libordade e por fim_O
Progresso!

Mas qual é o estadô actual das cou- 
zas f 0  que se desenrola no campo 
das nossas instituiçóes políticas e so- 
ciaes * O qua ó a Republica Federa
tiva uctuai?

Q110 respondam as clurscs operari
as; quo erguam a voz os omprogados 
mal remunerados, o negociante ron- 
bado á luz meridiana, o agricultar 
sem recursos, tudo, todoei!

Bom dissera a princesa imperial 
Is..bél ao deixar para sempre as pla
gas do seu amado Brazil:

- A h I Sr. Mallet, os senhores háo 
do arreponder-se!.

Nao/.. mas nós náo nos arrepende
mos nem nos arrependeremos nunca! 
o quo nós queremos ó harmonisai' os 
princípios do dever com a pratica das 
idoas; é sujeitar as ambições do po
der aos moldes da justiça. 8enáo, 
como provar a suporlóridade do novo 
systhoma sobro o antigo rogimon ? Co
mo mostrar aos quo nos osproitam de 
fóra, a muitos ferrenho-* monarchlstas 
que vegetam polos recantos do Palz 
que a Ropublica Federativa ó o go
verno das mais sábias e bui las insti- 
tuiçõos e da mais invejavol orienta
ção?

Eis o quo nós quoromos; eis porqui 
nos queixamos; porem se nada eon 
segunnios, se a Republica náotoraar- 
80 a Republica, então que nfto eea- 
fiorn muitos os bomons do poder 
que náo zombem muito do sangue 
tropical, e, sobretudo que tenháo bem 
patentos os exemplos da Inglaterra

1 1 ftttv». da França om 1798 v
1818 o da Ilespanha om 1808.

E por Isto quo náo corremos, hoje, 
á tua pasFagem. gloriosa daka, pará 
tó offerecor-te flores, para atirar-te 
calorosos vivael

Náo podemos olhar para o passado 
sem volvormos á triste realidade do
presente/

A tua historia, 1!» de Novembro, » 
tua Honra, acham-se ameaçadas; a *- 
bin que loViiste á cabo acha-se ooa- 
taminada por aquellos que se dizem 
Sons ccntinuadoresl

E'preciso desmascarar os que pre
tendem fazor do nosso Paiz e do nos
so rogimon um taboleiro de xadrez, é 
preciso por um freio ás suas Ínfimas 
especulações/

Quando tivermos alcançado tudo 
isto, entflo, sim: correremos roveren- 
tos á saudar o sol do 15 de Novembro 
espargindo a luz dos seus ralos de 
ouro sobre as campinas da Patria re
generada e sobre os corações satisfei
tos de seus autonoraos habitantosl 

Ah,quo se das golidas tumbas em que 
rop msam os martyres da Liberdade, ' 
os apostolos da Republica se ergues- 
so um e ouvisse os gomidos da na- 
çáo opprimida, se erguesse um e vis
se a sua Patri a entregue ás máoa de
homens cuja maior aspiraçáoó que e 
Brazil se torne pequeno até em terri
tório para de uma sò vez abocanhal-o, 
certo, exclamaria*

«Oh patria que eu salvei do despotis-
T A (“ •!«Lá vejo a corrupçáo que te avai-

. (salai
«Nao te conheço.»

Paulo da Silta
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0  Aldum será publicado duas vezos 
por moz 0 assignar-se-ha a 
por trimestre, pagos adeantadaiuento

pola lembrança de que dentro do pju- ja  administração ccrro^pcnda As suas 
cos dias toi ia do partir para tao lon- necoss idades.
ge!

Depois, a idoia do impedir a
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Antes do abrir o iorrolho do por- 
tftò, detive-mo A escutar. Paiucia 
mo ter ouvido os sons da voz do Rel
ia; mas u que faria ella a aquella ho
ra de tauto, rol alli na extremidade 
do quintal, tao longe da casa?

Entre abri o poitAode vagaiinlio o 
olhei. Ella nâo u-e pressentiu.

Estava muito aturelada e absorvida 
1,'unia oceupaçAu—sen; duvida de um 
ene. nto som igual para ella a dus- 
truiç&o de uma cazinlia de folhagens, 
ediíicada polos IrmAos ao pó de um.t 
das arvores do quinta).

A casinha, uma choupana dc bo
necas, era feita do vnrinlms verdor, 
e coberta do ramos, n‘um caprleiioso 
tucidu de folhas t.nias quo a acçdo 
do sul cmniurchocera jó mu pouco.

Deviam ier 11 horas da manhA, 
pouco ,. ias ou menos, e o quintal 
<*tava deserto. Entretanto, a peque
nina fugitiva, trajando ap nas um 
vostidlnho de cambraia, do mangas 
eurt s, e qu.: deixava ver-lhe as gor
das perninhas torneadas eomoeolum- 
ii B de jaspo rosado, coroaria pela 
aureola dourada dos raios sclntlllan- 
tes d aquirilo sol de Maio, que lho pu
nha nos cabei lo* como pulvorizaçóoe 
de or.ro pura e av.vava a cor das 
losasdo suas faces, erguia-se nas 
pontas dos pós para despojar a ca
sinha do sen telhado verdejante.

Tinha no rostinho afogueado c sor- 
ridento uma indefflnivel expiessao 
de innoconte malieia, de prazer e sus
to, ao mesmo tempo entregue a ale
gria de sentir-se em liberdade para 
praticar aquella travessura, o o ie- 
ceio de ser torprchor.dida em meio 
d 'd la.. .

0  seu vulto graeiai erbatia-se sor.i- 
broando 0 fundo musgoso do muro, 
coroado de trepadeiras, e todo esse 
ei.njuiicto formava um quadro delici
oso, quo arrebataria uni artista.

Ah! que verdadeira obra prima 
farja aquolle que lograsse oopial-a 
assim!... .

Conteniplel-a algum tempo, embeve
cida com os olhos húmidos do tor
nara que o moo grande affecto

summaíãv d’uqu ;Ue crime, o pent>a- 
niouto rio evitaiva contrariedade des 
outros pequenos quando vissem as
sim desteriorada a sua propriedade, o 
tambem o de.-ejo (le subtrahir aquella 
fina epiderme tAo mimosa que desa
fiava os meus beijOí-, do ardor do 
sol, tudo isso fez-mo cliamal-a do 
mansiuh :

«Minha flor/»
E ella, n’um repente ---------

soltou um gritinho de sorpresa o p:a- 
zor, n correu a atirar-se nos iuous 
braços. . .

Toinoi-a aocolio, cobri-a do boi- 
jop, e reparando o moihor qne purio 
o estrago causado pola sua travessu
ra, levei-a para casa, emquanto ella 
me abraçava oom transpoite, pn- 
(llgalissndo-nio aqutiles seus inimitá
veis carinhos, que—aü—nunca mais 
mc seiá dpdo aqui r.a terra possuir!

ü . G.

Pa, d que analysasremos a nossa 
tnn- situa,áo durante esto curto período

rio govorno íepnblR .na so’ia  
que lançássemos um longo

© Î A C l

(Nq Cf.xitejuo)

NAo choros coraçAo ante a morada 
do» Mizes quo dormem o derra ioiro 
sonino da Paz, A sombra do cruzei; o, 
hrolados doe beijos da aivorada.

Nfto lnsttmfs. oh alma torturaria, 
o descanto rio t.isto caminheiro 
quo percorreu da Viria o SAImra inteiro 
fcm talvez encontrar uma pomada.

A Viria ó sempre dubla phantaaia 
alcatifada dc DOr e de Alegr'a.. .  
o a Morte ò a sA Realidade !

Sonham talvez, aqui, as Alma? pnrr.s 
enquanto que o-cnliiniio as so| altura« 
r(‘Za o cypieetc o Credo da ba. dade 1

1902.
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preciso 
olhar

paia uni passado não pouco distante, 
e então viriamos que uonsos males 
jã vem da longe, e quó a nossa 
for'-ta co governo nAo passa da con
tinuação mais corrupta dos unimos 
atinos io  governo do rogiu.cn dooa- 
hido.

So hoje vrnul-a nesta calamidade 
volvenrio-so, é porque temos tido governos sem pa- 

.. trietisiiio, quo preferem » miteria
do reus ccneidadAcB ao bom estar de 
sua patria.

E io por tanto tempo temos atura
do govoruo sem capacidado adminis
trativa ó porque tetnos um povo que 
por excesi-o de comiescendoncia ain
da nAo qu z roagir. ’

Mas :5 do Novembro dove Ber glo- 
rificad1), porque lembra quo num dia 
pensamos em sor filhes do uma patria 
livro.

Quanüo em plena monarchia meia 
di zia do cidadAos abnegados faziam a 
propaganda republicana, quando in
cutia no cerobro de nosso povo as 1- 
dóas de democracia—era a republica 
um sonho. E nm dia, proclamada 
c:ta, foi scooita por nm povo, mas 
por um povo já  rcpublicanisado.

i? aqnelles cldadAos, aquelles que 
ti hnin feito o Brazil republicano, fo
ram elles cs csqneeidus.

Daqui começa a republica, daqui 
principia »seiroí de nossa forma de 
governol

Silva Jardim, o mais bravo de nos
sos republicanos, o forte propagan
dista díiquellos dias diltlcels, cedo 
dcsilludin-so da grande obra para 
cue tanto havia concorrido, e um dia. 
JA une nAo encontrava na patiia, foi 
procurar lenetlvo na cratera do Ve- 
luvlo!

E como este nfto poucos tem tido 
a nv i-n.a recomporsa.

Hoje vi mos cm caminho para nm 
precipício, cujo fim será os detroçoi 
do nm fa patria, a quoda de suas ins
tituições, e (o que è t&o duro/) o 
desmembramento de nosso rloo torrl- 
i. rio, pela inépcia, pola incapacidade 
di s governos que temos tido!

Talvez quo a própria França da- 
quellos tempos calamitosos nio esti
vesse tAo ameaçada peloa perigos qae 
nos aguarda o fntnro.

E agora, principalniente, tAo gran
de tem sido o descrédito de noaao 
govorno para o estrangeiro, qne ató 
aBolivia, uma republiquota qnasi sem 
eivilisaçAo, acaba de affrontar a nossa 
patria, a patria da tantas gloHas,

J .  Galvüu*, 
j V .  ÍYvw**<w*.

Apezar dos infnrtnnios os mais las
timáveis, da mais desbragada situa- 
ç*o a quo tem chegado a t6o digna 
do melhor sorte, e outr’ora tâo flores
cente naçBo braziiclra, 16 dc Nevem- _ r......-  -----------  o-------, -
bro nAo deixa de scr uma data g<ori- torra de nossas tradiçOes, masesacran- 

iur- osa para a historia dc nossa patria, do brazlleiros, queimando- noi o glóri- 
por porqne aindo resta-nos a esperança de oso pavilh&o, insultando-nos pela im-

» fazia subir do coraçtlo transido vermos a sua testa um governo, cu- prensai
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Todo isso por causa do Acrc, re

gião habitada por braziloiros, terri
tório que Unhamos o soberano diroi- 
to de possuir, so nfto fosse a desm- 
telligcnuia do governo a que até hoje 
estore confiado os destinos de nossa 
patrial

Os Estados Unidos que diz-se na- 
çfto civiiisada, parece querer perder 
o brio de suas velhas tradiçées in
tervindo na nossa política interna
cional, como se nfto fossemos uma 
naçfto n&o menos civilleada, como se 
n&o fossemos um povo emancipado: 
auxiliando os bolivianos, para por 
meio de um eyndieuto commercial, 
apuderarom-so de Acre, o mais tardo, 
sogundo os seus planos feitos, lem- 
brarem-sc da enganada doutrina do 
Monroel

E a Bolivia, tflo grande é a falta 
de oultura em quo se acha, que ain
da desconhece os males quo háo do 
vir para o nosso continente aecurau- 
lando om seu rico seio uma naç&o do 
especuladores 1

De outré lado vemos que a Alie ma
nha pareço querer germunlzur o sul 
de nossa patria.

Sim, já quer que sejam considera
dos allemaes os filhos dos aliom&os 
nascidos debaixo de um ceo táo bui- 
lo como o nosso, como se realmente 
já  foesc|nlleniáo o nosso torriturla.

E todos esses absurdos sAo o frnc- 
to da falta de patriotismo dos go
vernos que temos tido!

Por aeaso desconhecem osses se
nhores que somos uma naç&o civili- 
sada, cuja autonomia devo s>rr>e- 
peitada e acatada como qnalquer uma 
das mais poderosas potências europé-

QucrcrSo também dar votos aqni 
dentro de nossa patria, em cousas 
c u j o s  direitos sáo exclusivamen- 
to nossos?

Já  é grande a falt.» do escrúpulos, 
ou poueo é o tino dornas naçôos ei- 
vilisadas/ E nés nfto tomos outro 
remedio senfto o de lastimai a falta 
do um governo patriota, qna onergi- 
ramente suuberfe repillir a audacia 
desses povos usurpadores, e lhes fa
zer ver que o Brazll foi feito para 
os braziloiros/

Talvez que hbje eom o raiar de um 
dia táo glorioso também venha a fe
licidade para a nossa patria, ja  quo 
termina o prazo do um governo sem 
equilíbrio, cujos serviços prertados fo
ram o rolaixamento da naç&ol 

Oxalá que o brazileiro quo hoje ini- 
eia o sen gnvorno saiba oorrerpon- 
dor aos desejos do povo: governar 
com a opinifto publicai

Cifro TAVARES

■

C j u i t i f t é n a  « m

i
Leitoras,
Ha muitu que o amuvel Director do 

Album,reclamava a minha obscura pro- 
fonça uas pagiu-s do mimoso orgáo 
do "Frei Miguelinho."

Eu, destituído de conhecimentos 
literários, mettido na miuba nullidado 
intelloctnal, sem jamais podor con
chavar um soneto apezar de folhear 
quotidianamente os adeptos de Stoocho- 
tti, sem poder amoldar um conto nas 
formas restrictas da Ar to, como c 
faz o impoecavbl cstylista Coelho 
Xetto, aoeedi ao pedido de táo dos- 
tincto cavalleiro e escolhi esta seo- 
çáéslnha, que se resumirá om relatar 
ns gentis leitoras do Album o oocor- 
rido no decuiso de uma quinzena.

8em vervo, ella será todavia Fineera, 
rrm la»»fian e sem saliência de ospiri- 
t j .

Muito ápozar mou, tenho notado e 
prorcnciadc mesmo, quo certos typor, 
ou ilandyi (que mais Fe adequada 
com a personalidado phisica de cer
tos indivíduos) que sem poderem 
comprohender a aidua qufto sublime 
niiftfto A que se atiram os denodados 
moços do ”Froi Miguelinho," grutui- 
tamento o sem a divida eompeteneia, 
refestelani-so à pro< iacfto do um tra
balho intelloctnal, fraco é verdade o 
aUAs perdoável, atterriondo a pouca 
nu qna*i nenhuma pratica do moço 
que o firma.

E sáo os tos, quo se intitnlam do 
critico* c»pirituo*ot, mais dignos da 
compaixáo dos quem prosam do quo 
do um riso de despreze.

Forem n&o foi para apreciar estos 
asquerosos rrptit que do rojo, fre
quentam a nossa sociedade, que In
terrompi o vosso ddicado crochct, 
n&o.

Trabalharei o quanto mo pcmiittir 
o bntunto fraco de nm estudante In- 
tinihlado a cada momento com as 
rouquentos palavras—< rigor!... mul
to rigor este anno, nos exames de pre
paratórios»— pi enunciadas pelos rrt- 
xos lábios do um respeitável lento 
catnodratico. para vos ser agrnd.t- 
vel e o menos paullflcante possível.

8ó por falar em preparatório*, lol- 
toras, sinto percorrer-me o corpo to
do uns calefrios incompatíveis com e 
sen organismo fraco e Acabrunhado. 
Nfto imaginaes. som duvida, o medo 
e o recoio que se apoderam do c»ra- 
çfto de um pobre catcabulho, ao w a- 
proximar a epoca em que elle na 
presonça do nm aeloeto auditurlo de 
cavalleiros oompetentemente lllustres, 
tem de Byntheticamonte mostrar o a- 
perfclçoamento Intelleotual quo esperh

montou ** pequeno decurso de um 
anuo.

Conhecem o Barroca e sem duvida 
hau.- .. vi* que ó ,>uz esteja 
atacado rte splecn a maleitas, ta) é a 
ausene!-* ..o tern feito nestes dias 
do meio n.» troça fclgazan; pois elabo
ra es cn< i> ande c *ro se assim pensaes: 
o Barroca. e*i»> 'rapa? physioa e 
nioraimoi .d ancito bs luot.se, que tem 
um espii tlc mais forte do que a cabe
ie  do negr'->-.ne vive a fawir careta» 
aes parjutfv: tio l.l ld, tom maismcuo 
de uma t. n do que mesmo da fie- 
tici: pes:: ’ abotiica que lavra. ..òs
cofies dos m aaos pur onde se propa
ga

Procurai ve; o Barroca, sondai 
bem o seu espirito, estudae bam sua 
phyiionon.il», je  sé assim fareis unia 
idé'i do minuto soffre um pobre iat- 
cab •llu. pura i or.. .  papal 

,Já é ti rnr« do deixar esoorregar 
p» lo eíííjMM v'wAu(ío bico da pena que 
rn+.jfca estão toscas ilnbas, o com
petente piiiiio Fnal, tfto querido dos 
typogiuphos.

dw rewiir 
Iv.Ylal—lUOã

Stclyta BARROSO

Alegro voes partir; e no entanto 
amo.talha mmh’ulma atiéi saudade; 
orla-me o olhar o mago vèu do pranto 
como iittm eterna e negra tompestade.

R vaes partir e nunea mais teu canto 
cheio do «more de suavidade, 
hei de sentir como um maolo manto 
slcutifaiido a minha mocidade.

Tii sorrirás pensando no futuro 
hiitn’o paru t i . . ,p‘ra mim escuro 
tal como um bloco n'uma escura tella.

K; m ta, eu viverei em vis resabios, 
nfto trarei mais um riso á flor dos lábios 
e um iutâo de La France na lapella.

J .  Qalvâu

õ  t w q o c t o  è  e s f t . . .

Afinal ecce homo novamente na ba
ia a tratar dos nogocioe de sua pai- 
xfto. Caros leitores, o Aleixo agora 
vem bastante engraçado, se'bem une 
esteja alguma oousa acabrunhado di
vido ao resultado poueo fâvoravel 
que alcançou em suas conquiste*

Dirlo os senhores: madestia passou
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longe laquelle como satan pnsra da 
cruz, mas, não; é porque quem nun
ca mentiu........  acanha-to em o fa
zendo. Vaia-iue o deus dos poetasI 

Não 6 sem pezar que proponhu-me 
a narrar as peripécias da catastro
phe dar minhas frustadas experiências 
a respeito de mena Fonhos-dourados 
quasi qno já estou despachado destas 
mnhas invonçô s Cnrambs/ talii-me 
n>al. Vejamos u queda do meu famo
so easteilo.

Por arte do meus pecados, cm um 
do meus passeios nocturnos, |>or a- 
qiielies pontinhos..., encontro um 
poeta, um dos do »ião cheia.

Ao vol o procurei escapar-mo das 
vistas delle afim do pesquisar os mys
teriös da arte. Nisto pára A esqnii.a 
um ou<ro adepto desta supremacia 
incommem uravel que dcscohri perten
cer a ost.i elevada classo-porque so 
cumprimentam miituamonto c«m a 
palavra—poeta Passando um pelo 
outro, nolel, parece, que as trovas 
que nos envolviam Aquella hura ja 
ndiantada da nunte, eraei impellidas 
por intenFa luz pnjec.ada de um ve
rehre para outro.

Do facto, um vinha carregado com 
electrlcida lo negativa o outro ertava 
electrisadn p líitivi.monte o na passa
gem doa-se a ii fl.iencía e tirou a 
fuiFra. 0  reflexo deu com tidos bt.la- 
<Iok para conhecer physicamento o 
outro indivldqo que perguntou no col- 
lega ■ 0  que andas a fazer?— Be
bendo Inspiraçôe , rednrgiu elle, não 
nu» acompmnai?— Não, lien me,d; 
já  o fiz. Eu que tudo ouvia attenta- 
nienfo dlFso com os meus hotôes: eu 
hoje hcl de cor.hccer o que no mun
do se coima lnFp>3ção, alem 
dcFfo por abstrueto que conheço e 
Fcgul-o Fempre conservando alguma 
dlFtancia entre nós. No dobrar de 
uma orqulnn doFappareeeu o poeta.

En já anciopo prccuro para nqn', 
proenro para acolá dol eorj os olhos 
n’uma casa d'onde Fahiu uma luz 

Era uma venda. CprtAmente. ou 
penpei. elle foi p rv alli. e ao ap- 
proximar-me fazondo minha ssprei- 
ta ouvi cllo dis-or para o caixeiro 
cnm um ar m.iito prusenteiro: «Bo
ta nhi nm ponce do inspiração> 

Não parecia aquollo sobranceiro 
que anda aqui.

O caixeiro correu a pr tlloira o 
executou o seu p ‘dl lo onchondo um 
copinho de bom tamanho de corto le- 
quido.

o nosso preta saborlou ana gitéla 
o depois de uma animada prosa de
bruçado no balcáo retiron se profe
rindo estas palavr f: «Agora vou p» 
casa o depois de m< nter sur le u ts  
darei repenso ao corpo. An revoir» 

Vordadelrumento convicto que alli 
se vendia tal preciosidade, satisfei
tíssimo pelo trinmpho que julgava al
cançado em meu passoio, logo apôs a

sahidadello eis-me lá afim db roalisar 
o que julgava uma illusao-sor poe
ta. Peço aô caixeiro uma garrafa do 
inspiração ; responde-mo o rapaz quo 
não sabia o que eia. Eu entáo faço- 
lho lembrar perguntando o quo havia 
comido íiqiicll) meco quo se rotirára 
ha pouco. «Sim, diz ollc, ó exato, ò 
teimo technv-u. togando me affirma 
nquiilc poeta.> E mo entregou uma 
gari ala da dita. Ao reccLel-a senti o 
odor do uma eousu quo ou su< cá mas 
rcflcctlndo bem conclui qno jamais 
podoria ser aquilloo entregando um 
touro ao caixeiro e. to pmsou-me o 
troco. Mii igi-mo A casa muito satis
feito, com o riso a fluetuar nos lábios 
pois ia ser pueta.

Clmgando preparei os avlnmentos e 
zás Ingiro um pjuco do liquido.

Oli! Alcixitiho, para quo lisos te 
irto?/

Olho o quo 6 do intli tino abiarado! 
Meu Deus de minha aliu. 1 Grande 

processo extrambolico.
Então está bem patonto que a tal 

Inspiração queima como ay a q e 
pri*ratinho não beòr. Dnqni a piiico 
olho-nir andando em rogifies dm co
nheci lur. A ciiboça ja não mo per
tencia, senti i-nio da f.vll.c r.

Por acorbJ transes pits-i; em'lm 
£ub;u-nib ao cortbro um turb II.áo 
de ri mus e ahi me tem t inibam dar 
o meu bra.lo pola data do hoje:

fatiaria uma gargalhada mas oespa» 
ço é limitado. Ficais para outra oc- 
casifto.

a paulificaç&o de a-Rolevao
migo

Aleiro COSTA.

FESTA D’ APRESENTACAO

No dia 11 do corrente, dcpoiR de 
percorrer diversas ruas do bairo alto 
desta cidade, eondusida por um cou
ro de meninasunlformeiuente vestidas, 
foi elevada a bandeira para inicia- 
ronuse os fertejos á nossa Padrooira, 
a Virgem d’ Apresoutaçfto.

No dia 12 começaram as novenas o 
torml iarã) no dia 21 com missa so- 
lomne o sermão ao evmigolho pe'o ta
lentoso suceidote Josó do Calazuns.

No escabroso caminho da evit tendu 
Eiicontiamo« também dies f iizes 
Quando a datas du luetas nos t;ud izem 
Os b.llhantcs triumpliosd < matizes

H ije sendo uma data do Victoria 
Creio pois calier a todo Vuto 
Mo sua opinião boa ou thif.vx 
A todos os patrie! s pur ao facto.

ijlm, brotou o idcai purbs’mo 
Km ooraç^os plenos de nobreza 
p rem hojo Av nrftos de homens p«rjuros 
É um chA <s que dlssepa e.-(a grandeza

Rucccdon lima chiuma do rln as; hoje 
«m d'n é o jviu que tem mai« em mi
nim cuheçi. porem eu tomei u te- 
gu.nto rosolucáo:

Ora vou me consolar 
Assim como Deus me fez 
Que à custa de barito 
Não sou poota outra vez.

Ainda mo recordo do quando mi*~ 
nua avosinhv me chamou a atten- 
ção assim: "Meu filho, .beber, agua.

E encarando este sabio conselho 
von doixnr de minhas capúloçadas.
, Nadarem socco não é para mim.

Vou apennH aqui a trance* e bart an- 
cor levando a prosinha.

Pretendia, caros loitores, apreson- 
tar ura assumpto qne dovérus voa

ERRATA.— Devido a pressa com 
qne f  i fe.ta a revisão, escaparam di
versos oi ros dos quuee devem ser no
tados os seguintes: —na segunda pagi
na -8» eolnmna, 5° poriodo, 2» linha 
— om lugar do faziam loi.i-se —fazia; 
tm 8» pagina 1» colunina, 1' periodo, 
ti* linha i. la-so estiveram em vez do 
<• tevrx na ultima linha do penúltimo 
pciindo lein-so rebaixamento o não 
r Inimnitn o; na 2* columna, penúl
timo [ e. indo, ultima linha — leia-se 
moa organismo e não seu organismo &

a *  f v tp ib

(Verso? Instantâneos.)
0  amigo Montano hontem me disso, 

(isto muito em sagrodo):
Qne da troça, d'aqul,ou nãosahisse, 
I’'.a n sistlr dhimas moças nm brin- 

E ea Vtou convencido, (quedo. 
Q:i« liavci A muitas festas em Dczombro: 
Piendas, lupinhas.. .bois e confundido 
Do muita coisa ntali eu não me lembro.

E  o negocio é  e»te. , .
S giimio também diz o velho Alelxo 
IVlho g a to  que ainda hojo veste Frak na moda que não balo o queixo. 

"E p'ra quo vooe é tão canningadot 
(Dirão vossas mercês )

E' porque Uriol, bloho espalhado, 
Quer terminara pagina desta vez... 
E não havendo ninguém quo rabiscasse 
Alguma cousa que vos canningasse,

Eu na folia, disse:
Quo, por graça oa chalaça ioda algum 

Havia do escrever. (dia

XyM.
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